










DIRECIONADORES
ESTRATÉGICOS
MISSÃO
Contribuir para o desenvolvimento
econômico e social dos
cooperados, por meio da
cooperação �nanceira
e de serviços, promovendo a
melhoria da qualidade de vida
nos municípios da área de atuação.

VISÃO
Sermos reconhecidos pela
sociedade como a melhor opção
�nanceira e de serviços na área
de atuação, possuindo autonomia
�nanceira para atendimento
das necessidades dos cooperados,
clientes e colaboradores, visando
sua plena satisfação.

VALORES
Honestidade
Pro�ssionalismo
Inovação

OS 7 PRINCÍPIOS DO
COOPERATIVISMO 
1O | Adesão voluntária e livre 

 Qualquer pessoa interessada em utilizar 
seus serviços pode ingressar numa cooperativa, 
desde que o faça de forma livre e espontânea, e 
esteja disposta a aceitar as responsabilidades da 
sociedade.

5O | Educação, formação e 
informação 
 A �m de contribuir com o 
desenvolvimento, as cooperativas promovem a 
educação e a formação de seus administradores, 
cooperados e funcionários. Todos cresçem juntos. 

2O | Gestão democrática
 Todos os cooperados têm igual direito de 
voto em uma cooperativa (um sócio = um voto). O 
poder de decisão não está vinculado à posse. 
Todos acompanham as políticas e a evolução da 
instituição, participando de todas as decisões.

6O | Intercooperação 
 Além dos cooperados de uma mesma 
cooperativa unirem-se e cooperarem uns com os 
outros, essa ajuda mútua também se estende para 
as relações entre as diversas cooperativas. Por 
meio de estruturas locais, regionais, nacionais e até 
internacionais, todas as cooperativas colaboram 
umas com as outras.

7O | Interesse pela comunidade 
 Sem �ns lucrativos e formada por 
pessoas, as cooperativas têm na comunidade um 
de seus principais objetivos. Dessa forma, 
trabalham para o desenvolvimento sustentável 
das comunidades, gerando benefícios sociais e 
econômicos não apenas para seus cooperados, 
mas para toda a sociedade.

3O | Participação econômica dos 
menbros
 Em uma cooperativa, todos são cooperados, 
que adquirem cotas para entrar na sociedade e têm 
direito a participar democraticamente de todas as 
decisões da instituição.

4O | Autonomia independente 
 Acordos e parcerias podem ser �rmados 
pelas cooperativas, desde que não afetem o 
controle democrático dos membros. Um caso 
especial é o das cooperativas de crédito que, 
como instituições �nanceiras, estão submetidas à 
�scalização do Banco Central (uma segurança 
para seus cooperados).
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